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“A verdadeira história do Fusca -  Como Hitler se apropriou da  invenção de um gênio judeu” chega às livrarias de todo o Brasil, pela Editora Alaúde
Livro afirma que o engenheiro judeu Josef Ganz - e não Ferdinand Porsche – é pai do projeto do Fusca. A polêmica obra inspirou um documentário com estreia prevista para 2011.
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Qualquer episódio referente à figura de Hitler e ao nazismo ainda desperta nas pessoas um sentimento de aversão e curiosidade. Com “A verdadeira história do Fusca – Como Hitler se apropriou da invenção de um gênio judeu”, a Editora Alaúde traz ao Brasil um capítulo inédito desse período de sombras. Assinado pelo jornalista holandês Paul Schilperoord, o livro afirma que o governo de Adolf Hitler confiscou o projeto do Volkswagen do engenheiro judeu Josef Ganz, entregou-o a Ferdinand Porshe e acabou fazendo do carro um meio de concretizar seu projeto político.
Por meio de registros fotográficos e informações contundentes colhidas junto às principais empresas da indústria automobilística, revistas especializadas da época, além de documentos históricos encontrados com parentes e pessoas próximas a Josef Ganz, o livro se propõe, sobretudo, a corrigir um equívoco que atravessou metade do século XX e perdura até hoje. 
O pai do Fusca

Ao longo de 340 páginas, Schilperoord reconstitui os passos de Ganz desde a infância, descrevendo como seu caminho cruza com o nazismo. Engenheiro formado pela Escola Técnica Superior de Darmstadt, ele trabalhou como jornalista para algumas publicações, ganhando projeção como editor-chefe da premiada e controversa revista automobilística Motor-Kritik. 

Empenhado em promover uma revolução na envelhecida, estagnada e elitista indústria automobilística alemã, nos inúmeros artigos que escreveu, Ganz delineou o Volkswagen, o carro popular que esperava ver produzido em série – com motor traseiro, chassi com tubo central, semieixos oscilantes e carroceria aerodinâmica – ao mesmo tempo em que desferia abertamente críticas de cunho técnico.

Os textos recheados de análises duras à performance da indústria alemã, que, segundo o engenheiro, “produzia carros muito caros e incontroláveis”, renderam-lhe boa dose de má vontade dos barões do setor, mas atraíram o público e fizeram aumentar a tiragem da revista. Com o tempo, as empresas passaram a se movimentar. A Adler foi mais rápida, antecipou-se à concorrência e contratou Josef como consultor técnico. Anos mais tarde o especialista já atuava pela BMW e pela Daimler-Benz. 
“Josef Ganz não apenas construiu diferentes modelos como, desde 1928, já trazia conceitos inovadores para a indústria automobilística”, afirma o autor. Vale ressaltar que Ferdinand Porsche “inventou” o Fusca somente em 1934. 
Josef e o nazismo

Com a ascensão do nazismo, aos poucos – no início de forma quase imperceptível – Josef Ganz passou a enfrentar dificuldades na vida pessoal e profissional. Apesar disso, seus projetos avançavam. No Salão do Automóvel de Berlim de 1933, Josef finalmente pôde ver suas ideias expostas. Hitler, um apaixonado por carros e defensor de um automóvel acessível ao povo, agradeceu em seu discurso de abertura àqueles que se empenhavam pelo progresso da indústria alemã. Durante passeio no salão, o Führer interessou-se pelo modelo Standard Superior, cujo projeto era baseado exatamente nas patentes de Josef e que viria a se tornar o precursor do sonhado Volkswagen.


Mas então o jogo virou. Como todos os judeus, Josef passou então a ser duramente perseguido pelo regime, em especial por um ex-funcionário da revista Motor-Kritik que passara a trabalhar para a Gestapo. Foi preso. Mas o golpe final chegou um pouco depois: Ferdinand Porsche foi convidado para produzir um Volkswagen financiado pelo Estado. Curiosamente, o projeto era idêntico ao de Ganz. 
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Sobre o autor
Paul Schilperoord é um jornalista holandês especializado em ciência e tecnologia. Escreve para periódicos como NRC Handesblad, De Ingenieur e WATCH Magazine. É autor de Future Tech: Innovations in transportation e  A verdadeira história do Fusca -  Como Hitler se apropriou da  invenção de um gênio judeu.
Sobre a Editora Alaúde


A Editora Alaúde está presente em todos os canais de distribuição do produto livro. Livrarias, bancas de jornais, supermercados, loja virtual da editora (www.alaude.com.br), redes de conveniência, door to door, vendas pelo catálogo Avon, entre outros. Com conteúdos bem cuidados e projetos gráficos diferenciados, seus livros convidam ao prazer da leitura.
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